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Introdução 
O li tom! do Estado do Rio de Janeiro 

apresenta uma série de corpos lagunares 
distribuindo-se entre a Ilha Gmndc c a 
R ai xada Campista. podendo ser 
u msidcmdo um "labomtório piloto" de 
lX.<Jssistcma-; lagunares naturdis 

A laguna de Piratininga localiza-se 
no Município de Niterói- RJ, situan­
do-se entre as latitudes de 22°58 · S c 
22°56'S c as longitudes 43°06'W c 
.nom·w Apresenta-se com 3,2 km 
de extensão por I ,3 k.m de largura 
I Figura 1 ) e a profundidade média 
registrada foi de O)W m, sendo a 
máxima de I ,30 m na sua por'rão 
u:ntral (Resende, 1995. Resende. 
Si h a. 1494) A liga',ão da laguna de 
Piratininga com o mar se dá de forma 
indireta atmvés do canal de Camboatá 
(a leste), o qual tem cerca de 2,6 km 
de extensão Este canal liga a laguna 
Jc Piratininga à. laguna de ltaipu, a quaL 
por sua vez, está ligada diretamente ao 
mar pelo canal de Itaipu (Figura 1 ) 

Estudos sedimento lógicos realizados 
na laguna de Pirdtininga resultaram em 

um reconhecimento das principais 
cardcteristica<; taciológica<; desta l<1eauna 
c o estado atual de evolução em que 
esta se encontra Para tais estudos to­
mm coletada-; 51 amostms de sedimento 

de fundo. espaçadas entre si cerca de 
200-300m, de modo que cobrissem 
todo o fundo lagunar Nessas amostras 
foram realizada<; análises granulomé­
tricas, mineralógica-; c gcoguímicas 
Um dos testemunhos obtidos no cen­
tro da laguna permitiu a amostragem 
de lama para a análise do conteúdo de 
isótopos de Pb2! O (Resende, 1995) A 
interpretação de fotografia-; aéreas cor­
respondentes aos anos de 1957, 1976. 
19S I c 1993. mapa-; topográficos cor­
respondentes aos anos de 1933, 195S 
c 1982, e mapa'> batimétricos de 1988 
c 1995, combinada aos resultados da-; 
análises de isótopos de Pb21 O, pcrmi 

tiu avaliar a'> mudança<> ocorridas na'i 
dimensões da laguna, na profundida-
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de da lâmina d'água, bem como a taxa 
de a-;sorcamento, o que será tratado 
em outro artigo em preparação 

Neste trabalho abordarcmo.> as 
'- aractcrí s ti c as scd imcntoló g i'- as 
com o objetivo de evidenciar a 
fal iologia do tundo da laguna de 
Piratininga, o que lontribuirá para o 
planejamento c eventual recupera­
ção da laguna dos efeitos associa­
dos à intensa e desorganizada 
ocupa',ão humana 

Discussão dos dados 

Fácies sedimentares do 
fundo lagunar 

A distribui\ão dos principais tipos 
de fácies sedimentares da laguna de 
Piratininga é bem nítida, com as 
fácics lamosas c arenosa~ ~c 

concentrando 
preferenciais 

em áreas 
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Figura 1 - Complexo Lagunar Piratininga-/taipu Obsen'a-.se as principais feições geomorfológicas e seus 
subambientes Fotografla5 aéreas de 1981 (Aewfoto-Cru:::.eiro 5/A) 
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O sedimento que predomina no 
fundo da laguna de Piratininga é o si !te 
argiloso (figura 2) O siltc ocorre 
principalmente nas proximidades da 
foz dos rios Jacaré c Arrozal c do 
uírrcgo da Viração. c distribui-se por 
uma ampla faixa uc uirc~ão 

aproximada leste-oeste que se estende 
dcsuc a desembocadura do rio Jacaré 
até o centro da laguna. chegando à-; 
áreas próximas à região uo Tibau, a 
oeste da laguna (ver localização na Fi­
gura I) A argila apresenta seus 
maiores valores percentuais (549r) na 
região mais central da laguna c valores 
nunimos próximo à restinga (Figura 2 l 
·\ fração areia é mais abundante nas 
Ittargcns. aumcntanuo uc mouo geral 
)Unto ü restinga (Figura 2) A areia 
pouc alcanc,.ar. em alguns pontos, 
aproximadamente I OOo/c da amostra 
total (a oeste, na região do Tibau, onde 
se localizava o antigo canal de 
comunicação com o mar, Fi~ura 1 l c 
mínimo de 1 0%, no centro da laguna 

A fácies 1amosa ocorre em áreas 
que :o,ofrcm influência direta de des­
carga fluvial (rios Cafubá, Arrozal, 
Jacaré e córrego da Viração) A 
hidrodinâmica da laguna faz com que 
os sedimentos lançados por esses rios 
se distribuam por processos de sedi-

mcnta~ão em suspensão. c as argilas 
se uepusitcm naquelas áreas de mai-; 
baixa uinâmica 

A taixa arenosa junto à restinga 
reflete uma dcpo-;ição associaua a 
processos costeiros c cólir. .. os A tácics 
arenosa é basicamente quartzosa. 
contcnuo areias cujo" uiâmctro~ 
cqui\ alem à areia gro-.;sa, média. fina c 
muito tina Na porção -;ui c sudeste. 
próximo à ilha do Modesto (Figura I ), 
uomina a areia méuia. c o quartzo 
apresenta-se com a<>pccto tosco c arre­
dondado sugerindo contribuição cólica 
(até tins da década uc 50 neste local con­
Lcntravan1-SC dunas. hoje destruídas ou 
cncnhcrta.'> pelas construçôcs l A f<úxa 
uc areia grossa presente a oeste está <L"­
-;ociada ao antigo canal uc wmuniLJ.l,.ão 
com o mar 

Mineralogia 
Nil fra1;ãn art'ia foram -;eparadn" 

os minerais leves dos minerais 
pesados das frações O, 125 mm e 
0,062mm, c identificados seus 
principais componentes Para a 
fração fina. a argila foi separada do 
silte e confeccionadas lâminas. para 
identificação em difratômetro de 
raios X, dos principais grupos de 
argilominerais 

Fração argila -
argilominerais 

Realizou-se a iucntificação mine­
ralógica ua tra(,ão argila em 30 
amostraS SUperfiLiai~ UO fllnUO Ua 
laguna uc Piratininga A tra'<ào 
interior a 2 J.lm foi ohtiu;1 através uo 
método ua pipetagcm {Lei uc 
~tokcs) A idcntiticac,.ão de mine r ai-., 
intcrcstratificados toi feita a partir 
ue tratamentos cspcci! i c os em 
laboratório 

As análises uos uitratogramas ua 
fração argila rc\ claram que os 
-;alimentos Ja laguna de Pimtininga sãn 
Lon-;tituidos por trb. grupos de 
argilomincrais. c estes OLotTcm em 
touas as amostras anal i sauas. 
apr escntando amplas variações A 
caolinita é o principal argilomincral. 
seguida do grupo dos intcrestratiticados 
( ilita csmcctita) c, em menores guanti 
dades, o grupo da i li ta (Resende, Silva, 
Alves. 1995) 

Em nossa área de estudo a 
caolinita predomina ao longo de toda 
a laguna de Piratininga (Figura 3) 
Ela ocorre com uma média de 71 o/c, 
apresentando valor mínimo de 53% 
e máximo de 91% na porção 



nordeste, mais precisamente próximo 
à foz dos rios que desembocam na 
laguna Na Tabela 1 estão os valores 
percentuais da caolinita c pode-se 
observar que estes valores decrescem 
de leste para oeste à medida que se 
afastam da área de influência dos rios 
(Figura 3) Os solos das bacias destes 
tributários evidenciam sua origem 
gnáissica e apresentam como 
minerais predominantes o feldspato 
caolinizado c quartzo (Dcxhcimcr, 
I Y81 ) É provável que maiores taxas 
de erosão. devido ao desmatamento 
na região norde-;te adjacente à la­
guna, possam cxpl i c ar essa distribui 
\ão de caolinita 

Os intcrestratificados um-;tituídm 
por ilita-esmectita apresentam suas 
maiores LOnLentra\ÔC~ na parte 
LCntral da laguna (Figura 3) Sem 
\a! ores percentuais (Tabela I) são, 
em média. em tomo de 179c, mínimo 
de I r7c a nordeste da laguna, e 
máximo de 30c1r representando o 
Lentro da laguna 

A ilita é o terceiro grupo de 
argilomincrais identificado, c apre­
senta-se em menores quantidade~. 
ocorrendo LOin mais freqüência na 
purção oeste da laguna (Figura 3) 
Sua~ porLcntagcns (Tabela I) 
apresentam-se em média em torno 
de 129(, mmimo de 2o/c e máximo 
de 2Wk 

I~ bem evidente a existência de 
uma distribuição ditcrem.iada de-;­
sc-; mincrai~ com relação à granu 
lnmctria dos sedimentos O grupo da 
Laolinita é predominante em todas 
as amostras, no entanto ele 
apresenta uma grande concentração 
na porção nordeste da laguna, onde o 
sedimento abundante é o silte (Figura 
2) À medida que nos aproximamos 
do centro da laguna, onde o sedimen­
to se toma mais argiloso, observamos 
o aumento da concentração de inte­
restratificados ilita-esmectita Nesta 
área constatamos também a ocorrên­
cia de valores altos de matéria orgânica 
(Resende, 1995) Na porção oeste da 
laguna de Piratininga, onde predomi-
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figura 3- A figura representa a distribuição dos argilominerais na laguna de Piratininga 
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Tabela 1 -Valores em percentagem 
dos principais argilominerais 

contidos nos sedimentos finos da laguna 
de Pir.1tininga 
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na o sedimento are no;;( 1 (Figura 2 ). ob­
servam-se maiorc-. LOnLcntraçõcs de 
ilita na traç:10 arg1la l~ possível que a 
ilita tenha -.ido herdada da biotita c 
musLm i ta, idcntifiLadas na tra\-ão 
areia neste pontuda laguna 

Fração areia -minerais leves 
Os mincrai;; lc\ cs predominam de 

l)6C;f a l)l)C;( na tração arenosa c 
destaca-se o quartzo como elemen­
to essencial em todas as amostras, 
~cguido em menor c'> quantidades por 
tcldspato c muscO\ i ta 0Lorrcrn 
ainda fragmento-. de LOnLhas. 
ga-;trópodcs c em menor pcrLcntual. 
mtraLodcs. foramimtcros c dentes 
de peixes 

Os grãos de quartLo apresentam­
se, em geral. subarrcdondados a 
arredondados, sendo bem 
arredondado~; na região do Tibau 
Além de vítreo, ocorre o quartzo 
leitoso. com aspecto fosco, prova­
velmente relacionado à influência de 
processos eólicos No restante da 
laguna o quartzo apresenta-se 
subangular c subarredondado, vítreo, 
por vezes ocorrendo uma população 
subarredondada de aspecto fosco 

Minerais pesados 
A estimativa percentual de 

minerais pesados contidos nos 
sedimentos arenosos da laguna foi 
feita pela diferença de peso nas 
frações separadas Lom 
bromofórmio Como pode ser 
visto na Tabela 2. o percentual de 
minerais pesados fica em média 
em cerca de 1 ,5r1c no total das 24 
amostras, sendo o mínimo de 0,7o/c 
c o máximo de 4c-7r As espécies 
minerais idcntit icadas -;ão os 
opau1.., ( ilmcnita. lcucoxênio c 
scLundariarncnte magnctita) 4uc 
..,ão o\ mincra1s pesado\ 
predominantes nessas areias. 
-.cguidos por granada. biotita. 
turmalina, piroxênios (basicamente 
hiperstênio), anfibôlios 
( hornhlcnda). andaluz i ta, 
estaurolita monazita. zircão, 
cpidoto. cianita c silimanita 

Obscn a-se uma ligeira predo­
minância de minerais pesados na 
tração 0,062mm (Tabela 3) equi­
valente ü areia muito tina. no 
entanto, de modo geral os valorc" 
do-. minerais pesados nas duas 

Tabela 2- Percentual de minerais 
pesados em 24 amostras superficiais 

da laguna de Piratininga 

AMOSTRA i M.LEVES M PESADOS 
01 -- +- -- ;~:~ - 1,1 ---
02 1.4 
06 i 99,1 0.9 
10 I 98.7 I 1.3 

- ----------;-~-- ----r- -----
~- 11 I 99,2 I 0,8 

14 99,1 0,9 
16 I 96,0 4,0 

~-

17 98,8 1,2 
21 99,1 0,9 
22 98,5 1,5 
23 96,2 3,8 
24 98.4- " -

1.6 c-------- ~-

26 98,1 1,9 
27 97,5 2,5 
28 99,0 1,0 
30 98,9 1,1 
31 99,3 0,7 
32 98,8 1,2 
33 98 o 20 
34 99,2 0,8 
37 97,5 2,5 
38 99,1 0,9 
40 98 7 1,3 
41 99,0 1,0 

9 

frações são muito próximos c seria 
necessário um maior número de 
amostras com minerais pesados 
para se caracterizar melhor a 
tendência de tamanho fino para 
esses mmera1s 

t-

Tabela 3 ~Percentual de minerais 
pesados nas frações 0,125 mm 

e0,062mm 

Amostra Fração Fração 
O, 125 mm 0,062mm 

01 0.7 04 
-- -- --

02 1 .O 0.4 
06 __ QA___ f-__()_,§__ ---
10 1 ,O 0,3 
11 0,3 0,5 
14 0,4 0.5 
15 0,2 --~___Q2_-
17 0,9 0,3 
21 0,5 0,4 

t---
0,5 22 1,0 

23 2,0 1,8 
24 0,7 0,9 
26 1 ,O 0,9 
27 1,5 1 ,O 
28 0,2 0,8 
30 0,4 0,7 --
31 OA 0,3 
32 0,6 1-- - __ O_& __ ------- --~--~--

33 1 ,O ___ 1,0_ --
34 0,3 0,5 --
37 0,9 1,6 
38 0,3 0,6 
40 0,6 07 
41 0,5 0,5 

A distribuição dm \ alorc-; 
percentuais. 4uando plotados no 
mapa de amostras, aponta para uma 
maior concentração desses minerais 
na região marginal da laguna. em 
c-.pel ia! nas áreas ao largo das 
dcscrnboLaduras dos rios (neste Laso 
as amostra-; apresentam valores iguais 
ou superiores a 2o/c, como nas 
amostras 16, 23, 33 c 37) 

Us valores d1minuem em direção 
ü porção central, onde são inferiores 
a 1 % (Figura 4) Esta é a área de 
concentração de argila, indicando 
dessa maneira que o principal modo 
de transporte de sedimentos para o 
centro da laguna é por carga em 
suspensão, derivada das drenagens 
ao entrarem na laguna 
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Os opaul~ ( ilmcnita predominan­
te) distr ihucm-sc de maneira 
gcncrali?ada ao longo da laguna, 
LOI11 \'alorcs aLima de 6()G;(, oul! 
r•:nJo Lom granulometria muito tina 
(se umccntram prinLipalmentc na 
!r a\ ào 0,062mm) 

O segundo mineral crn ahundân­
Lia L; a granada (\aria de 5,51/( a 
_ior i ), c morre de maneira dominan 
!L' a leste da laguna (adjaLcnte i1 

de'>crnhtKadura do rio laLaré. L anal 
de Camhoatú c ilha do Modesto J 

Diferente dos opaLos, a granada é 
ligeiramente mais grossa, ocorrendo 
em maior quantidade na fra~ào 
0.125 mm A biotita se concentra 
próximo às desembocaduras das 
principais drenagens (Vira,ão, 
Arrozal e Jacaré) 

Os demais minerais pesados 
aparecem em baixas quantidades c 
sem áreas definidas para a sua 
concentração, apesar de serem 

ncLcs-;ários estudos mai~ dctalhadm 
para tal atirmati\a No entanto hj 
uma ligeira tcndênL ia de m mincrai-, 
de alto grau de rnetamortismo, como 
a cianita, cstaurolita c silimanita. 
ocorrerem em per L cntuai s pnuLn 
mais elevados na região leste da 
laguna (junto Lom maJOre'> 
yuantidades de mon<uita c lirLão J 

c de os minerais turmalina c 
andaluzita apan:Lcrcm Lnmmainres 
umLentra\'Ôcs a oeste Esta região 
é basicamente Lompo-,ta por aflo­
ramentos de gnaisse lacoidaL hiotita 
gnaissc, migmatitos (além de 
pegmatitos) de idade Pré-Camhria­
na O gnaissc lacoidal é uma roLha 
composta principalmente por 
quartzo, feldspato, biotita, granada, 
zircão c outros (Dalcomo et 
ai , 1982) O biotita-gnaissc é cons­
tituído por quartzo, feldspato c 
micas, apresentando como acessó­
rios turmalina, rutilo, cpidoto, 
monazita e silimanita A associação 

dc~tcs minerais pe-;ado\ sugere que 
o hiotita-gnaissc, o gnaissc laLoidal 
c o migmatito, hem como o-; 
pcgmatitos, sejam m prinL i pais 
responsá\ eis pelo tornceirncnto 
destes rninerai-, para os scdimcn 
to-; A maior parte da umecntr a­
l.;'ào de granada nos sedimentos da 
laguna a leste fiLa junto ao ai lora­
rncnto de lcptinitos em Carnhoinhas 

Os minerais pesados idcntitiLados 
nas amostras superiiLiais da laguna de 
Piratininga refletem o caráter ígneo c 
metamúrtiLo da área fonte Minerais 
como o epidoto, cstaurolita, cianita, 
granada c andaluzita são predominan­
temente rnctamórticos, ilmenita mal!­
netita, zircão, rutilo, turmalin~, 
hiperstênio e homblenda são minerais 
que se formam tanto em rochas 
metamórficas como em ígneas 

Matéria orgânica 
Neste estudo, foram avaliadas as 

concentrações c a distribui~ão de 
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matcna orgamca (o/c relativa) no 
fundo da laguna de Piratininga c de 
carbono orgânico total em li 
amostras superficiais (Tabela 5 ) 

O teor de matéria orgânica (Fi­
gura 5) é menor na porção oeste 
(região do Tíbau) da laguna, onde 
varia entre O. Xc/c c 49r (Tabela 4) 

Estes valores aumentam gradativa­
mente na porção central da laguna, 
onde observa-se uma variação de 
matéria orgânica entre 2 c~c c 1 Wlr 
(Figura 5) A LOnlcntra<.-âo de maté­
ria orgânica aprc~cntou maiurc~ 
\ alore~ pcrc cntuai" \ ariando de 1 O( /r 
a I X.W/c na porção nordeste da laguna 
pníximo à dcscmholadura dm rim 
.\rro1al c Jalaré c do canal de 
Camboatá Apesar de este canal ser 
alcançado por águas marinha" 'inda~ 
de Itaipu, olorrc, porém, um intenso 
lançamento de esgoto-; in natwa 
através do valão de Santo Antônio 

A distribuição espacial da maté­
ria orgânica na laguna de Piratinin­
ga está relacionada com tatorc~ 
r cgionai~ específicos O aporte 
fluvial carregado u1m resíduo~ de 
esgotos domésticos, os hanu1s de 
macroalgas c hara \'agahunda c a 
atividade fitoplantônica promovem 
concentrações de carbono orgânico 
particulado c tóstoro orgânico 
particulado próximo à-. 
desembocaduras dos rios Arrozal c 
Jacaré c do canal de Camhoatá lá 
no ~ctor oeste, ~ua di-;tribuição é 
Lontrolada pelo~ banem, de 
fllalroalga ( hara horneunannit, 
que funliona como uma barreira na 
homogeneização da massa d'água 
lagunar c da própria atividade alga!, 
incorporando os elementos pronta­
mentc remineralizados na loluna 
d'água (Carneiro, 1992) 

Análises de carbono orgânico total 
(obtidas pelo método da titulação) 
apresentaram valores médios de 
2, 1 o/c na porção oeste da laguna de 
Piratininga, enquanto nas porções 
central e leste foram registrados 
maiores valores percentuais Essas 

Tabela 4- Distribuição percentual 
de matéria orgânica 

Nº da %Relativo 
Amostra deMO 

01 2,0 
02 1,4 
03 1,6 
04 2,0 
05 1,6 
06 4,0 
07 0,8 
08 1,2 
09 1 ,O 
10 1,7 
11 2,5 
12 2,0 
13 6,2 
14 5,5 
15 4,5 
16 4,0 
17 4,3 
18 8,2 
19 5,0 
20 5,2 
21 6,8 
25 5,3 
27 6,0 
28 10,2 
29 13,1 
30 11,6 
31 10,2 
32 8,4 
33 8,1 
34 16,2 
35 10,8 
36 7,1 
37 5,6 
38 13,0 
39 9,0 
40 10,7 
41 18,8 

conccntraçõc~ variaram, em média, 
de 3,1 o/c, próximo ao canal de 
Camboatá, a 4,3%, próximo à ilha do 
Modesto, aumentando para 4,6o/c 
próximo a desembocaduras dos rios 
Arrozal e Jacaré, alcançando o máximo 
de 6% nas partes central e sul da 
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laguna, ainda na região frontal da;; de­
sembocaduras destes rios (Tabela 5 ) 

Com base nas análises da maté­
ria orgânica c carbono orgânico totaL 
vê-se que as concentrações desses 
elementos nas partes central c 
nordeste da laguna de Piratinínga são 
ligeiramente superiores aos valores 
encontrados no re-;tantc da laguna 
Nestas áreas ocorrem também o<; 
maiores percentuais de sedimentos 
finos (Figura 2) A alta umLcntra\-ãn 

Tabela 5- Distribui~;ão percentual de 
<.arbono orgânico- total 

Nº da %COT 
Amostra 

22 3,15 
23 1,65 
24 4,35 
26 3,90 
32 4,65 
37 4,50 
42 2,50 
43 2,1 o 
44 6,00 
45 6,00 
49 6,00 

populacional e o conseqüente au­
mento na descarga de etluentes do­
mé-;tico.; não tratado~ contribuem 
para o aumento da quantidade 
acumulada de material orgânico 
no local 

Como conscqüêmia, a laguna de 
Piratining.a apresenta se, segundo a 
FEEMA (Relatório de avaliação das 
condições fJsico-químicas do sistema 
lagunar de Piratininga-ltaipu ]Q~~~ 

em LOndições críticas, podendo ser 
considerada uma laguna hipcrtrófica 
em razão do desequilíbrio entre as 
cargas de nutrientes e a capacidade 
assimilativa do sistema, que é fun­
ção do grau de renovação das águas 
c de sua profundidade média 
Knoppers ct a! ( 1989) identificaram 
a amônia como componente principal 
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do~ rio~ que desembocam na laguna 
de Piratininga. sendo o principal 
indicador do proccs~o de Jcgrada­
\ão de maténa orgániLa c cflucntcs 
doméstiu1~ lan1,adm nesta laguna 
Carneiro ( lY92) confirma o 
resultado da FEEM!\ (Relatório de 
a\ aliação das l ondi\ÔC~ físiLo 
quími~.-as do Sistema lagunar Itatpu­
Piratininga, l9X2). salientando que 
a laguna de Piratininga encontra­
se em estado hipcrtrótico c a de­
gradação ambiental está ocorrendo 
em função das condições precári­
as de infra-estrutura sanitária. do 
lançamento de esgotos in natura, 
da baixa renovação das massas 
d'água c das modificações fisiográ­
ficas causadas pela especulação 
imobiliária, desmatamento e falta 
de educação ambiental dos habitan­
tes da área, necessitando urgente­
mente de um controle Nossos 

estudos indicam que as pon,ôes 
nordeste c centro da laguna de Pi­
ratininga são a.~ áreas onde ocor­
rem as maiores con~.-entra\Ões de 
material nrgâniLo 

Análise dos isótopos de 
Pb 210 

A laguna de Pir atininga. a exem­
plo de outros ambientes costeiros 
localizados no litoral fl uminensc. 
vêm sendo ai v o direto da pressão 
urbana, tendo-se assim acelerado 
os processos de interferência huma­
na sobre esta, com sérios prejuízos 

de ordem ecológica 

O desmatamento vem intensifican­
do processos erosivos na<> áreas fontes 
de sedimentos, que acarretam o aumento 
no fornecimento de detritos para os 

sistema-; de drenagem. conscqüentcmen 
te para dentro da laguna 

Os rios que drenam para a lagu­
na de Piratininga formam uma bacia 
de drenagem que abrange uma área 
de Lerca de 23 k.m2 • Lom rios de 
pequena \Mão, que têm suas 
margens lll upadas pela popula\ ao, 
apresentando sc~,õcs estranguladas 
Formam esta bacia o LÓrrego da 
Viração. o valão do Catubá, o córrego 
do Arrozal, o córrego de Santo 
Antônio c o rio Jacaré (Figura 2) 
Grande quantidade de esgotos chega 
nestes rios e conseqüentemente na 
laguna, pois não existe nenhum 
sistema de coleta e/ou tratamento de 
esgotos na região oceânica 

Com o objetivo de medir a taxa 
de sedimentação na laguna de Pira­
tininga, foram coletadas amostras a 
partir de um testemunho com 73 em 
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de comprimento retirado da região 
central da laguna 

Nos primeiros 50 em do testemu­
nho, o sedimento apresenta-se 
predominantemente argiloso, de cor 
L inza claro com fragmentos vcgctai~ 
c presença de gastrópodcs Abaixo 
dos SOem observa-se alternância de 
lama arenosa c lama argilosa, pre­
dominando lama arenosa em direção 
à base do testemunho (Figura 6) 

As análises de Pb21 O efetuadas 
nos sedimentos lamosos indicam que 
a raLão de scdimcnta~,;ão na laguna 
de Piratininga. nm último" I 00 anos 
tem sido de O, 13 em/ano l:.,.,a ra?ão 
,fL' scdimcnta~ão é compati\clcom 
(\~ dado~ cnumtrado-; em outra~ 
lagunas no mundo A maior parte do-; 
ambientes costeiros lagunare~ do 
mundo vem sotrcndo processo~ de 
assoreamento resultantes da 
interferência do homem Em 
trabalhos clássicos. Shcpard. Moorc 
( 1960) consideram normal, para 
lagunas, razões de assoreamento em 
tomo de O, 7 em/ano Rusnak. ( 1960) 
L'!Kontrou \a! ores percentuai'i de a~­
'inrcamento em tomo de O 12 em/ano 
para a laguna Madre, Texas Para a 
laguna de Piratininga, Huang ct ai 
( 1993) encontraram um \ alor 
equivalente a 0,4 em/ano, superior ao 
encontrado neste trabalho (0, 13 em/ 
ano) No entanto observa-se que as 
amostras coletada~ pelos autores 
aLima lnutlitam--;e em ponto-; 
diferentes da laguna, onde. de acordo 
u \fll o trabalho de Resende. Si h a 
1 I YY--1- ), predomina uma f ác ics 
arenosa Segundo Nittroucr ( 1979) a 
geocronologia do Pb21 O pode não 
apresentar uma boa resoluc.ão se a 
atividade inicial do Pb21 O flutuar 
devido a mudanças no tamanho do 
sedimento ao longo de um 

testemunho contendo uma 
estratigrafia complexa de camada de 
areia e lama intercaladas Neste 
trabalho, amostras foram colctadas 
em áreas de predomínio de 
sedimentos finos, com valores 
equivalentes a 40 - SOo/c de silte e 

o 

O A ~~em -LAMA ARGILOSA COM RESTOS DE 
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VEGETAIS E GASTROPODES 

LAMA ARENOSA 

l·i~;wu ()-li \fl'lllUilho 1 T2 i< oletado nu f'"' I üo 'l'/1/Jilf da laguna de l'il<lftnint;u 

argila o que, para Nittroucr ( ibid ), é o 
ideal para a geoc ronologia de Pb21 O 

Como esta laguna encontra-se em 
acelerado processo de degradação 
ambientaL em função da redução 
drástica da cobertura \ egctal nas 

áreas adjacentes a esta c da grande 
quantidade de carga sólida trazida 
pelos rios para dentro da laguna, 
aumenta sobremaneira o processo 
arti f i L ia! de assoreamento do Lorpo 
lagunar. que vem -;c somando aos 
pnllessos naturai~ de assoreamento 
Mantendo-se a-; condi\õc" atuai-; de 
OLUpação desordenada. num perío­

do de tempo histórico curto (pouca" 
décadas), teremos uma laguna 
drasticamente reduzida em tamanho 
.. profundidade 

Conclusões 
O fundo da laguna de Piratininga 

é recoberto por uma associação de 
tácies sedimentares finas c 
arenosas, que se distribuem de modo 
diferenciado pela laguna A fração 

tina (silte c argila) é a faciologia 
predominante no tundP lagunar. 
ocorrendo de modo ma I" 
exprc~sivo naquela\ áreas de 
influência tluvial a norte c nordc<;tc 
c se estendendo até a região central 
da laguna, onde a argila é o 
componente mais abundante As 
tácics arenosas ~ão mai-. 
importantes no fundo lagunar 
prúximo às suas maq1en" em 
especial junto à restinga. formando 
I 0()1,/c do sedimento na região do 
antigo canal de LOmunicéu;ão Lllnl 

o mar (a oeste) 

O regime deposicional imprime no 
sedimento características que 
refletem esses mesmos processos 
dinâmicos As drenagens estão lan­
~randu na laguua us sedimento~ finos 
que, em parte, são distribuídos em 
suspensão até se depositarem no 
fundo do centro lagunar, a maior 
concentração de argila no centro 
lagunar, área de menor hidrodinâmica, 
é o resultado de tal processo As 
areias são provenientes de uma fase 
anterior, onde os processos costeiros 
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eram mais ativos na laguna 
m•envmh, abertura da barra, etc ) c 
também são o resultado da a~ ão 
cólica 

A ocupação humana da região, cada 
vez mais intensa, c principalmente da~ 
bacias de drenagem, onde o 
desmatamento vem sendo praticado, 
altera os processos sedimentares 
natumis lagunarcs Assim, a cunha de 
sedimentos finos que predomina na 
região a nordeste c Lentral e que 
recobre as areias mais antigas tende a 
se espessar. aLelerando o assoreamen­
to do corpo lagunar 

No\ sedimentos tinos. lh argiln­
minerais cnumtrados em todas as 
amostra-; super! i L i ais pertencem ao 
grupo da caolinita dos 
intcrestratificados ( ilita-esmcctita) c, 
em menor proporção, ao grupo da 
ilita Há uma forte relação entre os 
argilomincrais c o tamanho do grão 
do sedimento O grupo da caolinita 
Loncentra seus maiores percentuais 
a nordeste da laguna, próximo às 
desembocaduras dos rios Jacaré c 
ArrozaL área de maior ocorrência 
de silte Os intcrcstratificados (ilita­
esmectita) concentram-se na por­
ção Lentral da laguna, estando 
assim relacionados à granulometria 
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mais fina (argila) A ilita concentra 
seus maiores percentuais na porção 
oeste da laguna, associada à 
presença de hiotita, encontrada nas 
frações mais grossas (areias) 

Os opau>s, predominantes sobre 
os demais minerais pesados, 
ocorrem de forma homogênea ao 
longo da laguna A granada ocorre 
na maior parte das amostras 
identificadas c apresenta-se ligei­
ramente mais grossa do que o\ 
opacos (fração 0,062mm), ocorren­
do em maior quantidade na fração 
O, l25mm, com concentrações na 
região sudeste da laguna c na 
região próxima à ilha do Modesto 
Obsen a-se que a hintita ocorre 
com maiores valores percentuais na 
porção nordeste, entre as 
dcsemboLaduras dos rios JaLaré e 
Arrozal 

A alta conccntra'í-ão de matéria 
orgânica dos sedimentos da porção 
nordeste c central da laguna e a mais 
densa ocupa\-ão humana nessa 
mesma área são evidências da 
origem dessa matéria orgânica como 
produto do lançamento de etlucntcs 
domésticos não tratados Essa 
distribuição de matéria orgânica está 
relacionada ao padrão geral de 

circulação da laguna de Piratininga, 
onde as correntes fluviais lançam 
esse material, que, por suspensão. 
alcança as partes centrais da laguna 
(região de predominância de 
sedimentos finos) 

Análises de Pb 21 O indicam que 
a razão de sedimentação nesta la­
guna nos últimos I 00 anos tem sido 
de O, 13 em/ano O acelerado 
processo de degradação ambiental da 
laguna de Piratininga c regiões 
vizinhas, principalmente o forte 
desmatamento dos morros c 
drenagem de grande quantidade de 
Larga sólida trazida pelos rios para 
dentro da lagoa, vem causando o 
aumento dos processos artificiais de 
assoreamento Assim, mantidas as 
u>ndi'í-ões atuais de ocupaçãu 
desordenada, num período de tempo 
relativamente curto (pouca-; década-;), 
teremos uma laguna drasticamente 
reduzida em tamanho e profundidade 
Lagunas, são, naturalmente, ambien­
tes de vida relativamente curta no 
espaço de tempo geológico (algum, 
milhares de anos), no entanto. com a 
interferência humana. os pnKcssos 
sedimentares são ainda mais 
acelerados, causando um rápido 
dc-;aparecimento de tai~ ambientes 
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Resumo 
l oram reumheL idas as Lar aLterístiLas taL iológicas do sedimento supertiL ia I do I undo da laguna de Piratininga- N iteníi/RJ 

C1ranulometriLamente predominam os sedimentos de tamanho ~i! te ( \ ariando de si !te grosso a muito tino) ocorrendo tamhém 
areias (tanto grossas Lomo muito finas) c. em menor quantidade a fnt<.ão argila ,\fração fina é a predominante no fundo da 
laguna. sendo fortemente cxpressi\ a nas áreas de intluência de descargas tlm i ais A areia ocorre prilll i pai mente na porção oeste 
(região do Tihau ). na margem próxima à restinga (sudoeste) c na dcsemhocadura do canal de Camboatá (por.,ão leste J O sedimento 
superficial da laguna de Piratininga é constituído especialmente por quartzo, feldspato, minerais pesados c minerais de argila 
Os minerais de argila identificados são a caolinita. os interestratificados ilita-esmcctita e ilita A caolinita é o argilomineral 
preponderante em toda a superfície da laguna, apresentando maiores percentuais na poií.-ão nordeste Os interestratificadus 
ilita-esmectita ocorrem com maior freqüência na porção central c a ilita na porção oeste da laguna Os minerais pesados são os 
opacos (ilmenita.lcucoxênio c magnetita), granada. biotita. turmalina. piroxênio (hiperstênio ). anfibólio ( homblenda), andaluzita, 
c, em menores quantidades, estaurolita, monazita, zircão, epidoto, cianita e silimanita Os minerais opacos se distribuem de forma 
homogênea ao longo da laguna A granada ocorre a sudeste da laguna A biotita concentra-se principalmente na extremidade 
nordeste da laguna, com seus maiores \a! ores percentuais registrados próximo às desembocaduras dos rios Jacaré c Arrozal 
A alta concentração de matéria orgânica ( 6% a I8,8o/c) e carbono orgânico total ( 4,5°/c a 6% ), a nordeste e nas partes centrais 
da laguna, associa-se à forte ocupação populacional instalada nesta região, tendo como conseqüência o lançamento maior de 
ctluentes domésticos não tratados dentro desse lado da laguna A determinação de isótopos de Pb21 O nos sedimentos lamosos 
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indica que a razão de sedimentação na laguna de Piratininganos últimos I 00 anos tem sido de O. 13 em/ano A laguna de Piratininga 
encontra-se sob franco processo de degradação ambiental resultante da forte intervenção humana, o que acelera os processos 
naturais de a<..úmulo de sedimentos Se mantidas as condições atuais desses processos c, em conseqüência, a razão de 
sedimentação, a laguna de Piratininga terá sua área drasticamente reduzida em tamanho e profundidade em poucas décadas 

Abstract 
Sedimcntolo!{il a/ 1tudic1 and Pb 210 iso1·tope wzalnn 1 arricd on thc Piratininga lagomz (Rio de Janeiro State) allmt ed 

the undcntanding of the nwin 1edimcntan fac ie1 and rhe rate of lagoonal infilling 

Silt i1· the dominmzt gwin çi;:.c (1•arving lrom coane to 1·erv fine), but mnd (both uwnc wu/1·en fine) and da~ are a/10 
pt e 1ent The fine frw tion pt edominate1· in the are{/\ under thc influelll e rd flUI· ia! proc e 1 1·n whet e a 1 the wndv lrw tion oc c 111 1 

mainl\ in the ltntern prntion (7ibau region), in the lagoonal margin1 1lo1·e to the Piratininga bwriet hc{l(h and nem the 
Camboarú i anui (elllfl'lllf)(IrtJ The bottom 1ediment1 of thc Piuaininga lagoon are 1 ompr11ed nwinl\ ot quwt:: fcliilpar, 
hem 1 minctu/1 mui 1 /u1 mim·ta!l The dominant 1 li/\ mineral i1 f...aolinite, hut intct ltwtified illite-11nn ti te and i/fite 11 e1c 
a/1o identijinl !lu idcnflticd hem 1 minera/1 in de1 rca1i11!{ 111dc1 of 011 utrelll e are OfJUifW'\ ( i/mcnitc, /cut O\enc und 
ma !{/Zet i te), ~u ttu·r hiori r c rwnw/ in c fJ\ 10 \etzc ( ll\ pen thetze 1 wnphiho/c ( lwmblende ), wulallc: ire wzd in \IIW//n wllotull '· 
llauto!itc, /11(}/la::uc ::ill (}/1, i'fJidotc, !..\anite wul 1illimanite Thc high 1 otu entration of or!{wzit mattet (fJ',( to /8 1\';() wul 
lotai otganit , uthon (.f 'l'' {(}()'()in thc 1 entra/ wulnmthca\ternJJUit of thc la~oon i1 re/ated to the intn11e 011 upation 
o f that fN/1 tiluhu 111 1'11 ond the rCiu!tam di 11 har!{e of unttcarcd domntit \C\\ age lJetcrmination of Ph21 O i lf/topn inmud1h 
1edimclltl taf...cn /t onz u 1 011, zndit mc1 that the 1edimenwtion li/te o f the la!{oon, in thc la 1t I 00 H' i/ r\, i 1 ahout O, 13 1 mh ew 
The Piratinin~a L11~oon i1 undn rapid em·ironmental Jcgradatimz, Jue to human inteii'Ciltion, 11hic h a< 1 e/etate1 the natuta! 
1cdimentan fltm C'lli'l lt 1/ze p1ncnt conditimz1· and proc n1n· peni1·t. the Piratininga Laf?oon ian he dulltúa/1\ 1edu< ed 
hoth in 1i:e and in di'fllh in 11 time intcrl'a/ of de< adCI 


